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Introdução: A Doença Arterial Coronária (DAC) representa causa crescente de 

morte no mundo e está associada à presença de fatores de risco cardiovascular. 

Além disso,  diversos estudos apontam que variáveis  sócio-demográficas como 

renda, escolaridade e condições de moradia, correlacionam-se de forma negativa 

com  mortalidade  por  DAC.  Objetivos: Descrever  características  sócio-

demográficas,  clínicas  e  antropométricas  de  pessoas  com  doença  arterial 

coronária  de um ambulatório  de cardiologia  preventiva  do SUS. Metodologia: 

Estudo  de  corte  transversal,  realizado  em  ambulatório  de  cardiologia  de  um 

hospital  público,  em Salvador/BA,  com 100  adultos,  com DAC,  de  ambos  os 

gêneros. Para a coleta de dados foi elaborado instrumento específico e os dados 

foram  levantados  por  meio  da  entrevista,  avaliação  clínica,  antropométrica e 

laboratorial.  Os  resultados  foram  analisados  em  percentuais  e  médias. 

Resultados: Predominou homens (56%), faixa etária <60 anos (54%), média de 

idade de  58,7, raça/cor autodeclarada negra (84%), pessoas com companheiro 

(52%), sem ocupação (68%), baixa escolaridade (87%) e baixa renda (82%). Teve 

diagnóstico médico de angina instável 18% e infarto do miocárdio 82%, a maioria 

há menos de um ano. A maioria relatou hipertensão arterial (94%), alteração da 

gordura  no  sangue  (83%),  não  praticar  exercício  físico  (76%),  abandono  do 

tabagismo  (59%)  e  da  bebida  alcoólica  (51%).  Constatou-se  circunferência 

abdominal aumentada para todas as mulheres (>80 cm) e para 82% dos homens 

(>90 cm), glicemia casual ≥ 200 mg/dL em 19%,  sobrepeso em 36% (IMC ≥ 25 e 

≤ 29,9 Kg/m2), obesidade em 28% (IMC ≥ 30 Kg/m2), 65% com algum estágio de 
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hipertensão arterial (PAS ≥ 140 e PAD ≥ 90 mmHg), 65% com HDL-C baixo (< 40 

mg/dL para homens e < 50 mg/dL para mulheres), 41% com Não-HDL alto (≥ 160 

mg/dL), 43% com colesterol total alto (> 200 mg/dL). A média de agregação de 

FRCV  por  participante  foi  de  4.  Conclusões: O  estudo  mostrou  deficitárias 

condições socioeconômicas e importante agregação e descontrole de FRCV dos 

indivíduos,  demandando práticas  efetivas  de  cuidar  individualizadas visando o 

controle da DAC.

Descritores: Doença arterial coronária; Aspectos sócio-demográficos; Fatores de 
Risco; Prevenção e Controle; Enfermagem. 
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